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Conclusão – Agenda de Propostas

Os textos apresentados neste caderno temático refletem o 
conjunto das discussões do Seminário Segurança Pública e Movi-
mentos Sociais: a construção de um campo de direitos. O evento foi 
avaliado de forma muito positiva pelos participantes que ressal-
taram o caráter inovador da iniciativa, a metodologia horizontal,  
e o grande espaço reservado à participação da platéia nos deba-
tes, além da possibilidade de formulação e contribuição para a 
política pública de segurança.

Das discussões do Seminário refletidas neste Caderno, 
destaca-se a seguinte agenda de conclusões e propostas:

 Diversos segmentos da sociedade civil brasileira têm 
feito contribuições constantes e em espaços variados 
para as políticas de segurança pública, seja no plano 
técnico, seja no plano conceitual, sem o devido reco-
nhecimento. Tais contribuições devem ser incorporadas 
nos processos de formulação e implementação das po-
líticas públicas de segurança.

 Não há nenhuma incompatibilidade conceitual e de 
princípios entre políticas de segurança e os direitos hu-
manos. Na qualidade de um direito social, assegurado 
pela Constituição Federal, a segurança pública deve 
cumprir um papel fundamental nos processos de trans-
formação da sociedade brasileira e na garantia de que 
teremos uma sociedade mais igualitária e justa.

 A pouca interação positiva e construtiva entre as forças 
policiais e a sociedade civil no país é resultado de um 
desconhecimento recíproco entre as duas partes. Por-
tanto, é preciso que sejam garantidos canais formais e 
consolidados de comunicação e interação entre polícia 
e sociedade.

 A perspectiva da diversidade – de raça, gênero, idade, 
etc. – vem sendo gradativamente reconhecida e pro-
movida no âmbito da justiça penal. É preciso, todavia, 
que também as políticas de segurança, sobretudo as 
de caráter preventivo, tratem esses temas como priori-
dade.

 É fundamental reconhecer a  heterogeneidade do que 
é definido como “sociedade civil”. Há grupos variados, 
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com agendas distintas (em alguns casos, até mesmo 
antagônicas) no campo da segurança pública. Essa va-
riedade expressa os diferentes interesses da sociedade 
brasileira, muitos dos quais não defendem uma política 
de segurança democrática, justa e pautada pelos direi-
tos humanos. Reside aí uma das dificuldades de mobili-
zação e criação de uma agenda consensual da socieda-
de civil em torno do tema. Por outro lado, essa condição 
sinaliza outras possibilidades de aproximação de parte 
da sociedade civil com segmentos das forças policias e 
gestores públicos.

 Ao mesmo tempo em que é preciso garantir que a ativi-
dade policial em todos os níveis respeite integralmente 
os direitos humanos e privilegie a resolução não violen-
ta de conflitos, é preciso estender a garantia de direitos 
humanos para os efetivos das polícias.  Assim, o apri-
moramento do trabalho das forças policiais deve se dar 
por meio da qualificação de seu treinamento e também 
em função de melhores condições de trabalho, melho-
res salários e atualização dos regulamentos disciplina-
res das corporações. 

 O trabalho das forças policiais deve se afastar de uma 
perspectiva militar, adotando uma postura preventiva, 
próxima da população, que incorpora os princípios do 
policiamento comunitário. 

O seminário foi um importante momento de aproximação 
de movimentos populares e da sociedade civil com o tema da 
segurança pública, garantindo a participação e a troca de conhe-
cimentos e experiências. Ainda que as tensões naturais em torno 
do tema estivessem colocadas e diante da constatação de ser 
este um campo repleto de desafios, os diversos atores presentes 
mostraram grande disposição para o diálogo e para a construção 
coletiva. Tal encontro e interlocução foram fundamentais para 
qualificar o debate,  incentivar sua replicação nas instituições de 
origem dos participantes, bem como para contribuir com a con-
solidação de uma nova agenda de políticas de segurança pública 
para o  país.
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Lista de participantes do Seminário Temático 

Nome Instituição

Adriana Loche MNDH

Alberto Rabelo Ilanud

Alexandre Ciconello INESC

Álvaro de Aquino Silva 
Gullo

USP - Conselho da Comunidade

Ana Cristina Reis Lopes Prefeitura Municipal de Sumaré

Ana Maria Straube de 
Assis Moura

Associação Brasileira de ONGs

Ana Maura Tomesani 
Marques

FBSP

Ana Paula Diniz de Mello 
Moreira

SEDH - Ouvidoria Nacional dos Direitos Humanos

Analba Brazão AMB

Anderson da Silva 
"Morfy"

Juventude Negra do PT

Anderson Lopes 
Miranda

MNPR

André Dahmer Polícia Civil – SP

André Luzzi de Campos
Coordenadoria de Reintegração Social e Cidadania - 
Secretaria de Administração Penitenciária SP

Aristeu Bertelli da Silva Comissão Teotônio Vilela

Átila Robson Pinheiro MNPR

Bárbara Travassos Polícia Civil – SP

Benedito Mariano Sec. de Segurança de São Bernardo do Campo

Caio Santiago Fernandes 
Santos

IBCCrim

Camila Corbetta Cruz Estudante

Camila Souza Ramos Revista Fórum

Carlos Costa Viva Rio

Carlos Henrique Lucena 
Folha

Polícia Militar - SP

Carlos Roberto Dantas
Centro de Defesa dos Direitos da Criança e do 
Adolescente "Luiz Gonzaga Júnior"

Carmem Maria Craidy UFRGS/PPSC

Carolina Ricardo Instituto Sou da Paz

Cassio França FES

Cel. Wilson Batista Polícia Militar – MT
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Clara Ccharf Associação Mulheres pela Paz

Daniel Morais Angelim FBSP

Debora Cristina Carrari Instituto Sou da Paz

Denis Mizne Instituto Sou da Paz

Edna Cristina Jatobá de 
Barros 

GAJOP

Edna Rodrigues 
Nascimento

PO; Associação de Moradores; Campanha da Fraternidade; 
Coordenadora da Coordenadoria da Mulher da Prefeitura 
de Sumaré

Eliton Rogério de Brito Câmara de Vereadores

Emirá Raaci Movimento Moradia Cortiços

Epaminondas da Costa Ministério Público do Estado de Minas Gerais

Fábio Silva Tsunoda UNESP/Marília

Fábio Silvestre SEDH

Fernanda de Carvalho 
Papa

FES

Fernanda Lavarello Cedeca Interlagos

Flaviana B. N. de Oliveira Fundação Casa

Francisco Donizetti 
Ventura

CEDHS Sapopemba

Gisele Balestra Instituto Polis

Gunther Zgubic Pastoral Carcerária Nacional

Gustavo Fernandes 
Ambrosio

Coordenadoria de Reintegração Social  e Cidadania da 
Secretaria de Administração Penitenciária de SP

Heloísa Baldin IE/UNICAMP

Henrike Judith 
Holzwarth

FES - Fundação Friedrich Ebert

Isabel Figueiredo SEDH

Jaques Ferreira De 
Aguiar

Guarda Municipal E Defesa Civil De Fortaleza

Joel Porto Lima MNPR-SP

José Luis Ratton UFPE

José Vicente de Azevedo 
Pires 
Barreto Fonseca

Polícia Civil do Estado de São Paulo

Juliana d´avila Delfino Instituto Via Publica

Júlio Delmanto Franklin 
de Matos

Coletivo DAR

Nome Instituição
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Jumar de Oliveira Costa Secretaria de Segurança Pública

Léo Mendes ABGLT

Luciane Patrício MJ

Luís Flávio Sapori PUC - MG

Luiz G. Dantas Ouvidoria da Polícia - SP

Maia Fortes Ilanud

Marcelo dos Anjos 
Teixeira

Associação Cultural Dynamite-Oscip

Marcelo Libanore 
Caldeira

PROCON - SP

Márcia Eliane Paranhos 
Dias

Conselho Municipal dos Direitos das Mulheres de 
Sumaré, Sind. Químicos Unificados de Campinas, Osasco 
e vinhedo

Maria Otacília Lima 
Battistelli

Aprimore - Psicologia para todos

Mariana Thibes Ilanud

Mariângela Graciano Ação Educativa

Marina Menezes Ilanud

Marisa Pulice 
Mascarenhas

Ministério da Justiça

Maurício Correali Secretaria Nacional De Justiça/Ministério Da Justiça

Miguel Antônio Barreto
Fundação de Assistência Social e Cidadania - Prefeitura 
Municipal de Porto Alegre/ RS

Milena de Lima e Silva ASBRAD

Mônica Godinho Ribas Procon - SP/Observatório das Relações de Consumo

Paula Karina Rodriguez 
Ballesteros

Núcleo de Estudos da Violência - USP

Paula Miraglia Ilanud

Paulo Enrico Vieira 
Rocha

Fórum de Juventude Negra

Paulo Justino Guerra dos 
Santos Lucas

Aharpe

Pierre de Freitas Associação da Parada do Orgulho LGBT de São Paulo

Preto Zezé (Francisco 
José Pereira)

CUFA – CE

Renato Lima FBSP

Renato Rostás ABONG

Renato Simões Assembleia Legislativa – SP

Nome Instituição
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Rita Andréa Tourinho Consultora do PRONASCI/RJ e da SENASP-MJ

Rosa de Lourdes 
Azevedo dos Santos

Rede Feminista de Saúde, Direitos Sexuais e Direitos 
Reprodutivos

Rosangela Paranhos Conselho da Mulher/Sindicato dos Químicos Unificado

Silvana Aparecida 
Machado de Aguilar

Prefeitura Municipal de Sumaré / Coordenadoria da 
Criança e do Adolescente

Silvia Helena Frei de Sá Canal Futura

Silvia Ramos Cesec UCM

Silvio Caccia Bava Instituto Polis

Simone Tinton de 
Andrade

Sindicato dos Psicólogos

Sybille Richter FES

Talita Lazarin Dal' Bó Ministério da Justiça

Tathyana de Carvalho 
Preyer dos Santos

Prefeitura Municipal de Hortolândia - Políticas Públicas 
para Mulheres

Terezinha de Jesus 
Vicente Ferreira

Articulação Mulher e Mídia / Ciranda Internacional de 
Informação Independente

Tula Pilar Ferreira Ocas: saindo das ruas

Vera Melis Paolillo UNESCO

Vicente Carlos Y Plá 
Trevas

Caixa Econômica Federal

Vitore Maximiano DPSP

Nome Instituição
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